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    1 INTRODUÇÃO





    A utilização da tecnologia na educação dinamizou consideravelmente o ensino-aprendizagem no contexto escolar. Lira (2016) coloca que no século 21 observa-se que as Tecnologias dominaram os espaços de maneira positiva, sobretudo nos sistemas educacionais. A inserção social das tecnologias digitais, e a evolução destas, ocorre com muita velocidade e na mesma proporção, segundo Kenski (2013).




    A videoconferência, por exemplo, tem sido amplamente utilizada como ferramenta de aprendizagem entre educadores e alunos. Neste momento de isolamento social, por conta da pandemia ocasionada por um vírus, a fim de induzir uma comunicação eficaz entre alunos e professores ou alunos e seus colegas, especialmente quando os recursos presenciais não são possíveis, diferentes tipos de plataformas ou sistemas de videoconferência surgiram para uso nas instituições de ensino, segundo Khatib, A. (2020).




    As ferramentas digitais usadas atualmente para elaboração de desenhos não devem competir com os meios tradicionais, mas unirem-se a eles para uma integração entre tecnologias digitais e analógicas. O desenho geométrico, deve ser compreendido em um sentido amplo, fundamentado na história cronológica onde o lápis, o compasso, os esquadros e o computador são todos ferramentas que guardam em si a tecnologia de uma época, segundo Veiga, D. e Veiga, J. (2020).




    Segundo Brown (2016), Euclides foi um matemático grego que forneceu uma metodologia para o raciocínio matemático que serviu de inspiração para o estudo da geometria por todo mundo por mais de 20 séculos.




    1.1 APRESENTAÇÃO





    1.1.1 História da Matemática, da Geometria e das TD’s





    A História da Matemática permite compreender a origem das ideias que deram forma à nossa cultura e observar também os aspectos humanos do seu desenvolvimento. É um valioso instrumento para o aprendizado da própria matemática. Permite também estabelecer conexões com a história, a filosofia, a geografia dentre outras. Rooney (2012) corrobora colocando que a história da matemática e das invenções proporciona uma viagem à formação do conhecimento através do tempo e da história da humanidade.




    A geometria na antiguidade era uma ciência empírica, cujo conhecimento adquirido durante toda a vida, no dia a dia, não tinha comprovação científica. Tais conhecimentos foram utilizados nas construções das pirâmides e templos Babilónios e Egípcios.




    Na antiga Grécia, a geometria era uma ciência aplicada na solução de problemas práticos. Dos geómetras gregos, Tales de Mileto (624-548 a.C.), segundo Azevedo Filho (2015), foi o precursor da geometria pela dedução. Dentre outros teoremas, é atribuído a ele: “um ângulo inscrito num semicírculo é um ângulo reto”. Não existe documento que comprove estas autorias.




    Outro precursor da geometria dedutiva é Pitágoras de Samos (580-500 a.C.), com a autoria do teorema: “sendo um triângulo retângulo, o quadrado da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos catetos”. Devido à perda de documentos daquela época, o teorema de Pitágoras pode ter sido demonstrado por seus discípulos ou até mesmo pelos babilônios, segundo Azevedo Filho (2015).




    Dois séculos depois, Euclides de Alexandria publicou o texto mais influente de todos os tempos: “Os Elementos” (300 a.C.). A obra de Euclides está dividida em treze livros, dos quais somente os seis primeiros tratam de geometria plana elementar. Euclides organizou este assunto em 5 postulados, 5 “noções comuns” e mais de 150 proposições, Azevedo Filho (2015).




    Segundo Morin (2011) a história avança, não de modo linear como um rio, mas por desvios que decorrem de inovações, de acontecimentos ou de acidentes externos. Foi assim com as invenções técnicas como a bússola, a imprensa, a máquina a vapor, o cinema e até com o computador.




    O matemático francês Blaise Pascal, em 1642, idealizou uma máquina de cálculos automática com a intenção de ajudar seu pai, que era um administrador de Rouen, na França, pois o mesmo convivia com valores complicados de impostos. Esta invenção destacava-se por realizar cálculos de forma mais rápida do que o ábaco. O invento foi chamado de Pascaline e realizava operações de adição e subtração. Ela podia lidar com números até 9.999.999, Rooney (2012).




    No início da segunda guerra mundial, os governos procuraram desenvolver máquinas computorizadas para explorar o próprio potencial estratégico. Então, os Ingleses construíram o computador denominado Colossus para decodificar mensagens alemãs. Ele não era uma máquina de uso geral e foi projetado somente para decodificar mensagens secretas. Era um equipamento de proporções gigantescas municiado com válvulas enormes. Esse aparelho era capaz de processar cerca de 5000 caracteres por segundo, ou seja, menor poder de processamento do que um Ipod, segundo Rooney (2012).




    Kenski (2013) coloca que nos últimos anos, vive-se alterações significativas nas diferentes partes da sociedade: no trabalho, no lazer, na saúde, nos relacionamentos, nas comunicações, dentre outras. Essas mudanças são impulsionadas pelas tecnologias digitais (TD’S) que se apresentam de forma cada vez mais veloz. As mudanças trazidas pelo meios digitais transformaram a cultura.




    No futuro próximo, os protocolos digitais de interação e comunicação (Skype, Twitter, dentre outros) serão feitos pela internet por meio de celulares e tablets e muito pouco pelos computadores, porque a velocidade já se incorporou ao ritmo de vida das pessoas, segundo Kenski (2013). Esse ritmo de vida, que foi alterado recentemente pela pandemia de coronavírus, tem atravessado todo o tecido social, não poupando praticamente nenhuma área da vida coletiva ou individual, com repercussões na esfera da saúde mental e causado o Distanciamento Social, segundo Lima, P. (2020).




    1.1.2 Isolamento Social e a educação “não presencial”





    No início do ano de 2020, em função da pandemia de COVID - 19, praticamente todo o país decretou o isolamento social. Assim, as escolas fecharam suas portas, alunos e professores ficaram e estão em suas casas, estudando e ensinando. Foi proibida a aglomeração e também a frequentar uma sala de aula. Tanus, G. e Sánchez, N. (2020) colocam que em um contexto marcado pela agudização da crise social, econômica e política mundial, a emergência causada pelo vírus e a adoção de medidas extraordinárias de distanciamento social e quarentena, impuseram novos desafios à biblioteca como instituição social.




    Lopes, S. e seus colegas (2020) mostram a existência de outra situação-problema com efeitos próximos aos causados pelo isolamento social que é a questão sociodemográfica entre família e escola que afeta o rendimento dos alunos, principalmente em zonas rurais.




    A solução encontrada para o ensino é a educação a distância, que segundo Behar (2009) é uma forma de aprendizagem organizada que se caracteriza pela separação física entre professor e aluno, juntamente com a existência de tecnologia estabelecendo a interação entre ambos.




    Os computadores, celulares e as aplicações digitais podem ser vistos como ferramentas auxiliares para aprender e podem ajudar os alunos no que diz respeito à experimentação e à compreensão de conceitos e propriedades geométricas, principalmente em tempos de isolamento social onde a criatividade do ensino é posta em prática. A cultura digital desafia a formação de professores na sua atuação profissional, Kenski (2013).




    Segundo Silveira, S. e seus colegas (2020) algumas alternativas tecnológicas podem ser utilizadas no ensino remoto durante o período de isolamento social, devido a COVID-19, com o apoio de Licenciados em Computação.




    1.2 INQUIETAÇÃO





    O autor desta dissertação ao ensinar matemática, no ensino médio presencial, constatou muita dificuldade em vários conteúdos da disciplina, sendo um deles a geometria. Os estudantes tinham dificuldades na visão espacial de uma figura, na execução do desenho geométrico e na construção de um sólido. E ainda, os alunos encontravam-se desmotivados e desinteressados, desligados e desconectados, ansiosos para o fim da aula, questionando o valor do ensino para o seu cotidiano.




    Segundo Silva, P. e Santos, L. (2018), os alunos demonstram dificuldades quando interpretam representações planas de construções com sólidos. Revelam-se falhas importantes no conhecimento envolvido na visualização de construções.




    Silva, P. e Santos, L. (2018) acrescentam que o problema no reconhecimento de objetos está nas representações internas, que incorporam a estrutura tridimensional de objetos visuais que podem surgir a partir do estímulo bidimensional. Este é um dos problemas estudados quando se estimula a se exercitar o pensamento geométrico. Neste tipo de pensamento, a visualização espacial é um dos elementos-chave.




    Santos, M. e seus colegas (2020) colocam que o raciocínio e a construção do sentido espacial são capacidades essenciais em todos os processos de aprendizagem e compreensão matemática.
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